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APRESENTAÇÃO 
 

Este volume contém os resumos dos trabalhos técnico-científicos 

apresentados no VII Congresso da Rede Brasileira de Tecnologia e Inovação de 

Biodiesel, realizado na cidade de Florianopolis - SC, de 04 a 07 de novembro de 

2019, no Costão do Santinho Resort. 

Promovido pela Rede Brasileira de Tecnologia e Inovação de Biodiesel e 

realizado pelo Ministério da Ciência, tecnologia, Inovações e Comunicações e 

Embrapa, a sétima edição do congresso traz como tema principal 

“Empreendedorismo e inovação: construindo um futuro competitivo para o 

biodiesel”. O evento tem, entre seus objetivos, promover a discussão sobre 

pesquisa, desenvolvimento e inovação na produção e no uso do Biodiesel além 

de abordar e incentivar o empreendedorismo no setor de Biodiesel.  

Ao todo, foram aprovados 560 trabalhos científicos, assim distribuídos 

nas temáticas: Hidrocarbonetos Renováveis e Bioquerosene, matérias-primas, 

Produção de biodiesel, Caracterização e controle de qualidade, Armazenamento, 

Estabilidade e Problemas Associados, Coprodutos e bioprodutos, Uso de 

Biodiesel e Políticas públicas e desenvolvimento sustentável. O número 

significativo, assim como a qualidade dos trabalhso apresentados, permite 

discutir ampamente o tema central escolhido para nortear o evento. 

Novamente agradecemos a cada congressista, patrocinadores e apoiadores 

que juntos contribuíram para o sucesso deste evento. 

Os participantes tiveram a oportunidade de trocar informações com os 

diversos profissionais que ministraram as palestras e com colegas que trabalham 

com agentes de controle biológico de pragas e doenças no Brasil e em outras 

partes do mundo. 

Foram apresentados 450 resumos de trabalhos em formato poster, abordando 11 

áreas temáticas. Estes resumos estão publicaos neste documento. 

 

Mais uma vez agradecemos a todos os participantes, patrocinadores, 

palestrantes e comissão organizadora, que não mediram esforços e dedicação 

para que esta edição fosse um sucesso. 

 

 

Comissão Organizadora do Evento 
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1 - Introdução  

O Brasil conta com cerca de 280 mil hectares de 

área plantada de coqueiro (Cocos nucifera), tendo produzido 

em 2010 cerca 1,9 bilhão de unidades de coco verde. Desta 

imensa quantidade de coco verde produzido/consumido 

temos que, de 70 a 90% de sua massa corresponde à sua 

fisiologia fibrosa (Epicarpo, mesocarpo e endocarpo), sendo 

assim, a água propriamente dita, consumida principalmente 

nos litorais do Brasil, correspondente a pouco mais de 10 a 

30%, isso faz com que boa parte deste material fibroso seja 

destinado a pilhas gigantescas de coco em aterros sanitários 

e lixões, causando uma série de problemas ambientais e 

fitossanitários, uma vez que apresenta tempo de degradação 

em torno de 8 a 10 anos. Em alguns casos são utilizados para 

confecção de solados, xaxins, decorativos, cosméticos, 

dentre outros, porém apresentam-se pouco significativos 

ainda hoje em relação à quantidade em toneladas deste 

“resíduo” gerado anualmente ALEGRIA, A. ARRIBA, M. J. 

R. CUELLAR, J. APPL CATAL, 2012). 

 O Biodiesel obtido a partir do óleo de coco verde, 

apesar de mais difícil de se obter (a partir da polpa), 

apresenta grandes vantagens, tanto ambientais quanto físico-

químicas (ALMEIDA, T. M., 2013), sendo possível sua 

utilização em conjunto ao biodiesel de soja, através de 

blendas, contribuindo para a redução de parte do resíduo 

citado anteriormente e ainda atribuindo valor novamente à 

este coproduto gerado pelo comércio de bebidas BRAMÉ, 

D. B, 2018). 

 A produção e utilização do biodiesel hoje como 

combustível alternativo aos convencionais, de origem fóssil, 

vêm se tornando cada vez mais evidente no Brasil e no 

mundo, devido a incentivos governamentais de consumo 

deste no âmbito nacional, sendo introduzido juntamento ao 

Diesel em concentrações de aumento gradual ao longo dos 

anos. Este é apresentado como uma interessante alternativa 

energética, devido sua grande semelhança ao Diesel 

convencional (MENDOW, G. VEIZAGA, N.S. SÁNCHEZ, 

B.S. QUERINI, C.A., 2019). 

 O biodiesel apresenta pontos bastante positivos em 

relação ao Diesel e outros nem tanto, como é o caso da sua 

fácil degradação, na presença de umidade, calor, presença de 

radicais livres entre outros, porém dos pontos positivos 

podemos citar sua ótima capacidade de lubrificação dos 

componentes internos do motor e emissão de menores 

concentrações de poluentes e ser de origem renovável 

(RAMOS, L. P.; SILVA, F. R.; MANGRICH, A. S.; 
CORDEIRO, C. S, 2011). 

O objetivo deste projeto foi a utilização de parte 

deste resíduo gerado, mais especificamente a polpa do coco 

e seu óleo, com análises de densidade e estabilidade 

oxidativa do biodiesel obtido do óleo de coco verde, com 

intuito de averiguar sua qualidade. 

 

2 - Material e Métodos 

As análises foram realizadas nos laboratórios do 

IFSP – Campus Matão, assim como as extrações, sínteses de 

demais experimentos. Os cocos utilizados nos experimentos 

foram de origem residual coletados em pontos locais da 

cidade de Matão e região. 

A transesterificação do óleo de coco verde foi 

realizada utilizando Álcool Metílico (MeOH) e Hidróxido de 

Potássio (KOH), separados e lavados de acordo com 

Resolução ANP (Agência Nacional de Petróleo) nº 734, de 

28.6.2018, e da norma ASTM D6751. 

As condições da análise de Rancimat foram: tempo 

de análise 12 horas, temperatura de 110,9 ºC  de acordo com 

o norma EN14112 – 2003 ´para Biodiesel, Modelo 893 

Professional Biodiesel Rancimat da marca Metrohm a 

amostra testada era biodiesel de coco verde, em duplicatas. 

O software utilizado foi o StabNet 1.0  

Outra análise realizada foi a densidade do biodiesel 

de óleo de coco nas seguintes condições: Temperatura de 20 

ºC  no aparelho DDM 2911 Automatic Density Meter, marca 

Rudolph Research Analytical, realizadas em duplicatas. 

 

3 - Resultados e Discussão 

Após efetuadas as análises, pode-se notar o tempo de 

oxidação é de cerca de 6 horas, podendo ser implementada 

em conjunto com o biodiesel de soja somando em volume de 

biodiesel produzido, porém com o auxílio de antioxidantes 

para melhor preservação da qualidade do biodiesel final. Ou 

seja Podemos utilizar o biodiesel em misturas. 

Figura 1. Perfil Rancimat, tempo de oxidação de acordo com 

o norma EN 14112 – 2003 ´para Biodiesel. 
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Na Tabela 01 são mostrados os dados relativos a massa 

específica e densidade do biodiesel 100 produzido a partir do 

óleo da polpa de coco. Esses resultados quando comparados 

a literatura se mostram dentro dos resultados esperados. 

 

Tabela 1. Análises de massa específica e densidade do 

Biodiesel, realizadas em duplicata. 

 

 Biodiesel da polpa de coco (B100) 

Massa 
Específica 

75.78%  

Densidade 0,87074 g/cm3 

  

4 - Conclusão 

Podemos concluir que o Biodiesel da polpa de coco residual 

de baixo valor agregado pode ser considerado uma 

possibilidade promissora perante a agregação de valor de tal 

matéria prima. Com a possibilidade de adição de 

antioxidantes pode ser considerada uma interessante fonte 

alternativa para a cadeia produtiva do biodiesel. Novos 

estudos estão sendo utilizados para a análise de 

possibilidades de hidro esterificação na produção de 

Biodiesel. 
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